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			“A JUSTIÇA DO ESCRAVO ESTÁ NA FORÇA.”


			(Castro Alves)


		




		

			Apresentação


			Várias histórias reunidas numa grande tela, ilustrada por acontecimentos marcantes, numa região notável pela riqueza mineral e beleza cativante da Chapada Diamantina em meio a seus atrativos e enigmas, a realidade do extenso período no qual se registra a maior desonra vivida no território brasileiro, em toda sua plenitude.


			Foram 388 anos de opressões cruéis e desumanas praticadas pelo perverso sistema capitalista, quando os portugueses iniciaram a imigração forçada de escravizados da África para o Brasil, juntando-se aos aprisionados nativos, os índios, para serem empregados como mão de obra sem custos salariais, na exploração de ouro e tantos outros minerais e abundante riqueza existente.


			E, mesmo com a assinatura da lei áurea pela Princesa Isabel, em 13 de maio de 1888, que aboliu o regime escravista, na contínua busca por liberdade, igualdade e justiça social. Essa lei, de forma incompleta, foi e continua sendo deficiente, devido às sequelas herdadas pela colonização portuguesa que perduram até os dias atuais: o racismo, a desigualdade social e a violência.


			Os “retratos” do período colonial eram pretos, imperceptíveis; hoje a tecnologia apesar de oferecer recursos avançados, retrata em cores vivas, os novos “Jonatha” que são discriminados e assassinados porque incomodam ao dividir uma poltrona no voo aéreo.


			As “Samantha,” assediadas, enfrentam ameaças até que os assassinatos sejam consumados, por suas opções de companheirismo e relacionamentos. Séculos se passaram; no entanto, o sistema capitalista persiste nos dias de hoje, gerando violência, para alimentar a ganância dos senhores de escravos.


		




		

			Prefácio


			É com grande prazer que lhe apresento este romance admirável, uma obra repleta de emoções intensas, personagens marcantes e reviravoltas intrigantes. É um romance que nos transporta para o agreste baiano, uma região marcada por desafios e adversidades, mas também por uma beleza natural cativante. Nas páginas a seguir, você mergulhará em um mundo de amor, amizade e desafios, onde cada capítulo revela segredos profundos e desenha um retrato vívido da condição humana. Este romance nos transporta para uma era distante, ou talvez para um futuro próximo, onde as fronteiras entre realidade e fantasia se entrelaçam de maneiras inesperadas. Nele, você encontrará uma narrativa habilmente tecida que explora temas universais como a busca pelo propósito, a luta contra as adversidades e a redenção do passado.


			Os personagens que habitam estas páginas são como pessoas reais, com suas virtudes e fraquezas, suas paixões e medos.


			Você será levado a conhecer suas histórias profundas, suas motivações ocultas e, eventualmente, se encontrará torcendo por seu sucesso e consolando-os em suas derrotas.


			Enquanto acompanha a jornada desses personagens, você também será levado a refletir sobre questões mais amplas que ecoam em nossa própria existência. À medida que os eventos se desenrolam, você será desafiado a questionar as convenções sociais, a explorar os limites da moralidade e a considerar o significado da liberdade e do destino.


			Este romance é uma ode à força do espírito humano e à capacidade de transformação. É uma história que nos lembra que, mesmo nas circunstâncias mais sombrias, a esperança pode florescer e a redenção pode ser alcançada.


			Prepare-se para embarcar em uma jornada inesquecível, onde cada página lhe reserva surpresas e revelações.


			Este romance foi escrito com dedicação e paixão, com o objetivo de envolver e emocionar você, estimulando sua imaginação e tocando seu coração.


			Aproveite cada palavra, sinta a magia da narrativa e permita-se ser transportado para um mundo onde os sonhos se tornam realidade e as histórias ganham vida.


			Que estas páginas sejam um refúgio para sua imaginação, uma fonte de inspiração e experiência inesquecível. 


			O romance Retratos em preto e branco aborda diversas reflexões sociais importantes que são levantadas ao longo da história. 


			Algumas delas são: 


			Discriminação racial: o protagonista, Jonatha, enfrenta o peso do pecado imposto pela cor de sua pele desde cedo. O romance destaca as injustiças e preconceitos que ele sofre por ser negro, explorando os efeitos emocionais e psicológicos dessa discriminação. Escravidão e opressão: a narrativa traz à tona a realidade da escravidão e como ela afeta não apenas aqueles que são escravizados, mas também a sociedade como um todo.


			O personagem de Jonatha é tratado como propriedade privada, privado de sua liberdade e direitos básicos, o que expõe a barbárie e a desumanidade desse sistema.


			Desigualdade social: o romance retrata as disparidades sociais presentes na comunidade em que Jonatha vive. Enquanto alguns desfrutam de privilégios e riquezas, outros enfrentam a miséria e a fome. Essa desigualdade é explorada tanto no contexto da região geográfica, com suas longas estiagens e dificuldades na zona rural, quanto nas relações sociais e econômicas. Luta pela liberdade: a busca por liberdade é um tema central na história. Jonatha questiona sua condição de não ser dono de si mesmo e de sua própria vida, vivendo sob as amarras da escravidão. Sua jornada é marcada pela busca por autonomia e pela luta contra as correntes que o aprisionam.


			Papel da religião e da igreja: o romance também aborda o papel da religião e da igreja na sociedade. A figura do padre Ambrósio, que agracia Jonatha e sua família, levanta questões sobre o poder e o papel das instituições religiosas na promoção de mudanças sociais e na luta contra a injustiça.


			Essas reflexões sociais presentes no romance nos convidam a refletir sobre a história, a condição humana e as desigualdades que persistem em nossa sociedade. Ele nos lembra da importância de buscar a igualdade, a liberdade e a justiça social, além de nos sensibilizar para com as experiências e desafios enfrentados por aqueles que são marginalizados e oprimidos.


			Herbet Lima Vieira


			Professor e literato


		




		

			RETRATOS EM PRETO E BRANCO!


			Retratos que retratam lados obscuros,


			Não revelados nas cores vividas;


			Quando olhos verdes, se tornam escuros,


			Na escuridão das noites perdidas!


			Num cenário de inaceitável amor,


			Confundido na aquarela, do arco-íris;


			Apresentado pelo pincel do pintor,


			O que ser dito, por medo, não diz!


			Atitudes impedidas do interagir


			Sufocando o ar, que emana do sentimento;


			Sem apegos, nem abraços, sem sorrir


			Estar distante, mesmo perto no momento!


			Como explicar saudade, sem memória?


			Como fotografar, os valores do interior?


			Libertando-se mãos, sob palmatória;


			As mãos dadas, simbolizando o amor!


		




		

			1. UM CENÁRIO PRIVILEGIADO


			Do agreste baiano, um pouco acima da Chapada Diamantina, a alguns quilômetros de Rio de Contas (a primeira cidade planejada do Brasil).


			Imensas dificuldades até chegar ao cais de Salvador; que, além da coragem e do vigor físico, possam enfrentar os desafios das estradas apedregulhadas, com desvios dos vales, morros, outeiros e rios.


			Região desbravada por imigrantes portugueses que, interessados nas novas terras, visando à exploração do ouro e outras riquezas naturais, fundaram uma comunidade que se desenvolveu naturalmente, atraindo viajantes e aventureiros; entre estes, padres jesuítas, os quais construíram capelas, igrejas e colégios, denominando o aprazível local de Comunidade Ribeirão do Cavaco.


			A situação geográfica onde ocorre este episódio torna-se, pela própria natureza, propensa à discriminação devido às longas estiagens, prejudicando o cultivo das suas principais culturas na zona rural; e, consequentemente, a morte prematura de animais, gerando fome e agravando ainda mais a situação dos menos favorecidos.


			Fatos agregados pela rejeição marcam e acompanham como transtornos emocionais na vida de um adolescente, até atingir a idade adulta.


			Não conseguia entender o motivo pelo qual não era dono de si próprio e da sua vida!


			Do paradoxo de viver pisando sobre ouro e, simultaneamente, viver na miséria!


			Submetido a um dono, a quem pertence como propriedade privada, sendo tratado como um animal irracional!


			A escravocracia, a maior barbárie que envergonha com extrema desumanidade os próprios humanos!


			A Chapada Diamantina, com certeza, é um generoso prêmio concedido por Deus, como recompensa por todo o sofrimento daqueles povos nativos e outros escravizados, como bálsamo aos olhos dos que buscam ter a esperança de viver como seres humanos, convivendo com a humanidade.


			Nos seus 38 mil km² de área, agregando tradicionais sítios arqueológicos e o Pantanal dos Marimbus, na extensão alagada do cerrado e da mata atlântica, oferecendo aos mirantes a oportunidade de enxergar a panorâmica impressionante de belezas descomunais, ao percorrer campos rupestres e testar os limites da adrenalina nas dezenas de escaladas existentes.


			Desafiarão os habitantes cavernais, banhar-se-ão nas piscinas naturais promovidas por deslumbrantes cachoeiras de águas potáveis que parecem dissipar-se como fumaça e da formação dos lençóis freáticos, decorrentes da densa vegetação, onde nascem os rios Paraguaçu, de Contas e Jacuípe, fornecendo um vasto material orgânico, tornando-se autossuficientes em biodiversidade.


			Creio que não exista, em parte alguma do planeta, um pôr do sol com tanto deslumbramento!


			Como justificar o poder paradisíaco desta região ou levantar suspeitas de serem, ou não, o lugar preferido dos “lendários deuses do amor” ou das pombagiras, a voarem neste paraíso misterioso onde surgem pedras em formato de coração e areias nas suas diversas cores!


			As rochas que sustentam a Chapada Diamantina aproximam-se de dois bilhões de anos, conforme estudos arqueológicos.


			Como não se encantar com o envolvimento de tantos atrativos maravilhosos e surpreendentes mistérios lendários e espirituais?


			Contudo, existem olhos que não precisam de esperança. São olhos que apenas enxergam o resplendor presente no ouro e nos diamantes e da extensiva perda de vista dos alqueires de terra, conquistados com a prática criminosa da grilagem e do latifúndio. Estes veem em suas mãos manchas de sangue dos injustiçados e pequenos agricultores que perderam suas propriedades e suas próprias vidas!


		




		

			2. “BORRA DE CAFÉ” – QUEM ERA ELE?


			Um garoto com apenas quatorze anos, que desde cedo teve que aprender a conviver com as diferenças do mundo em que vivia, sendo um a mais naquela distante comunidade, que carregava o peso do pecado imposto pela cor da pele; o alto preço pago, injustificavelmente sem condições de troco; e, mesmo com tantas dificuldades, mantinha permanentemente no seu semblante o sorriso desafiador, que transmitia paz ao exibir dentes perfeitos, alvos como neve, contrastantes à imagem que representava!


			Seu nome de batismo é Jonatha!


			Assim, pronunciado nos momentos de chamada na sala de aula para certificar presença. Nas demais ocasiões, atendia por uma infinidade de vulgos, inclusive de formas pejorativas.


			Desde a chegada da sua família, vindo de Luanda até Ribeirão do Cavaco, onde nasceu, recebera a graça do Pároco Ambrósio, que, mesmo sem alforria, usava apenas da sua autoridade paroquial para agraciar Jonatha e seus familiares.


			Gozava de alguns privilégios, como: ser sacristão, conseguir matrícula no colégio da comunidade, entre os filhos dos fidalgos; sendo ele o único filho de escravos que tinha acesso a tamanha regalia. Todavia, apesar de importante apadrinhamento, não era imune ao preconceito, à discriminação, às diferenças e perseguições, pela lei que regia nesta época, que dizia: “Filho de escravo, também escravo é!”.


			Era um garoto empático, sadio; e, na irradiação do seu vigor físico, vivia correndo, como se estivesse competindo com o tempo, em busca de mudanças e realizações, que nem mesmo ele sabia quais seriam os socos no ar!


			Predestinado a receber proteção do Jesuíta Ambrósio, juntamente com toda a sua família, quando se viam em situações embaraçosas e em apuros carentes de ajuda. Mesmo assim, sofria pelo seu coração sensível ao ver de perto e acompanhar as demais crianças da sua idade naquela comunidade de Ribeirão do Cavaco e em todas as regiões rurais, onde imperava a escravatura.


			Eram tratadas de forma desumana e cruel; ao comerem nos cochos, não tinham direito a ler e a escrever. O tempo era ocupado no árduo trabalho; pela maldição da cor, eram considerados “adultos pequenos” e, para estes, não existia infância.


			Jonatha era vítima dos ciúmes pelos próprios filhos de outros escravos devido aos privilégios recebidos pelo padre, aos quais eles não recebiam. Os insultos sempre surgiam como ofensa moral: “filho de padre!”. Ele não se incomodava e até entendia o sentimento rebelde daqueles seus “irmãos” de etnia.


			Via-se pressionado pelos filhos dos fidalgos e, do outro lado, pelos demais da região que sofriam, também, como ele, o preconceito e a discriminação.


			Não existiam parâmetros de respeito; eram vistos como se fossem homens e mulheres em miniatura e conviviam no mesmo mundo adulto, sem haver separação de nada.


			Tratadas e comparadas a animais domésticos, não eram consideradas gente.


			Eram, também, torturadas e vendidas como mercadorias no mercado do tráfico, forçadas a trabalhar para arcar com as despesas impostas pelos seus senhores, das mazelas da escravidão. As garotas, desde cedo, eram usadas e abusadas em relação à sua sexualidade.


			Viviam numa realidade diferenciada; não participavam das mesmas brincadeiras nas quais brincavam os filhos dos abastados. Sem lazer, sem diversão alguma, eram exploradas em suas diversas atividades; sem ganho algum, não apenas em trabalhos domésticos, mas também no campo, sem tempo para serem crianças.


			Jonatha pensava muito sobre essas diferenças e situações nos seus frequentes momentos de solidão, dos quais aproveitava, estudando e seguindo com dedicação total os conselhos e orientações do Padre Ambrósio, para que ele tivesse resiliência diante de todos os sofrimentos e se dedicasse aos seus estudos, aproveitando as oportunidades adquiridas com a sua ajuda prazerosa.


			Sendo muito responsável por suas obrigações como sacristão nos dias de trabalho na freguesia, sempre buscava tempo para coordenar todos os seus afazeres, de modo que não prejudicassem a sua frequência no colégio.


			As suas constantes perguntas direcionadas ao Padre Ambrósio eram todas respondidas com acréscimos de informações consideradas. Dessa forma, a sua capacidade mental desenvolvia-se cada vez mais e distanciava-se ao compará-las com os demais jovens, seus contemporâneos.


			O Padre Ambrósio, ao vê-lo pela primeira vez, ainda nos braços de sua mãe, Dona Eulália, profetizou que aquele garoto seria o primeiro padre negro, facilitando, no futuro bem próximo, um trabalho de evangelização de maior importância na região.


			Como missionário, a catequizar indígenas e discipular negros, sejam quais forem as dificuldades e desafios encontrados no clero. Porém, o destino reservara para Jonatha outros desafios a enfrentar.


			Em seus íntimos pensamentos, o Padre Ambrósio dizia para si: “Este garoto é meu orgulho e tem muita coisa em comum com vô Inácio!”.


		




		

			IGUALHA


			A ninguém culpo,


			 porque nada sei!


			A ninguém cobro,


			 sair da encruzilhada!


			A ninguém pergunto,


			de onde vim, por onde andei?


			A ninguém peço,


			Ajuda na caminhada!


			Se todos vivem como eu!


			Se todos pensam que tudo sabe!


			Se todos choram porque doeu!


			Se todos fingem ter felicidade!


			Aprenda!


			Liberta-te!


			Caminha!


			Supera-te!


			Aprenda – com a invisibilidade!


			Liberta-te – das tuas limitações!


			Caminha – em busca da verdade!


			Supera-te – das recebidas lições!


		




		

			3. A DISTANTE IGUALDADE!


			Idas e voltas das atividades rotineiras, cumprindo ordens e obrigações, na correria, sem desviar-se de um grupo de rapazes que obstruíam a calçada de passagem obrigatória com tamboretes de madeira espalhados ao redor de uma improvisada mesa para exporem jogos de tabuleiro.


			Eis que surge, então, o garoto Jonatha na sua costumeira disparada quando um dos rapazes exclama:


			— Lá vem ele!


			Nem foi preciso combinarem com palavras o que deveria acontecer naquele exato momento; pensamentos sincrônicos reagiram em concordância unânime ao ímpeto da perversidade.


			Maldosamente, um deles atravessou a perna, por onde o garoto teria que passar, provocando um tropeço, fazendo-o tombar e deslizar sobre os cascalhos espalhados na rua, abrindo seu corpo negro com escoriações sangrentas, ficando por alguns minutos inerte no chão, contorcendo-se de dores, num gemido preso, silencioso, sufocado, sem força suficiente para levantar-se, observado por olhares cínicos e risadas provocadoras daqueles rapazes perversos, como se nada houvesse acontecido!


			Atitude funesta, selvagem, testemunhando o quanto era predominante a absurda desigualdade e diferença: do preconceito, do racismo e da discriminação social; sentimentos estes cruciantes no íntimo mais profundo daquele grupo que representava com fidelidade o modelo feudal de origem europeia naquela pequena comunidade.


		




		

			4. CORONELISMO


			Poderoso latifundiário, possuidor de grandes propriedades rurais, fiel às oligarquias agrárias, temido e respeitado; presunçoso, prepotente e muito perverso; ai daquele que, por qualquer motivo, o traísse; seria mais uma vítima das suas funestas crueldades como vingança.


			Reconhecido como o maior e principal empregador da região, desperta no garoto Jonatha a busca por oportunidades de trabalho, no desejo de auxiliar na provisão da casa de seus pais; e, assim, acontece o seu primeiro trabalho remunerado.


			Teria como responsabilidade estar na sede da Fazenda Jurema, a seis quilômetros da comunidade, para conduzir jumentos de cangalhas com os respectivos latões de leite até a varanda de fundos da mansão do “Coronel”.


			Um alongamento espaçoso, muito bem cuidado e com segurança garantida pelos grandes portões de madeira de lei, reforçados por trancas e taramelas.


			Formava-se uma fila de adquirentes ao precioso líquido, com seus respectivos vasilhames, aguardando atendimento, enquanto Samantha, a filha caçula que enchia de orgulho seu pai, ocupava-se em anotar os nomes e respectivas quantidades no caderno de fiado de cada cliente.


			A carismática Samantha, uma belíssima adolescente, com um par de olhos esmeraldas que transmitiam paz e beleza interior, em contraste a índole do que apresentava o seu pai, “Coronel” Eusébio.


			— Samantha, minha filha! Fiscalize o trabalho deste crioulo e, qualquer coisa errada, me avise para que sejam dadas as devidas correções, entendido?!


			— Entendi, meu pai! — respondeu Samantha.


			Ainda sem as devidas experiências, por ser o seu primeiro dia de trabalho, seria natural que algo de errado viesse a acontecer; e aconteceu ao escorregar no piso molhado, derramando uma das vasilhas que transportavam o leite.


			Ao assistir tudo o que ocorria, de imediato, Samantha aproxima-se para prestar-lhe ajuda, ao notar o nervosismo excessivo de Jonatha, exclamando:


			— Tenha calma, não fique nervoso; deixe que eu cuido disto!


			Distante a poucos metros, a sua irmã Ester, fingindo-se despercebida, aproxima-se do seu pai cochichando-lhe para anunciar toda a ocorrência como fuxico, com o objetivo de provocar uma reação violenta, a qual conseguiu.


			— Para que você tenha atenção e cuidado com o que faz, vai ficar sem receber seu salário!


			— Sim, Sinhô! — responde o garoto, tentando enxugar com a manga da camisa as lágrimas que deslizavam no seu rosto.


			Cabisbaixo e entristecido, ao retornar para casa, sem saber o que iria dizer para seus pais, por sentir-se culpado pela falta que o referido recurso iria fazer!


			Ao confessar o que acontecera, é recebido com palavras de carinho e esperança pela sua compreensiva mãe!


			— Deus vai cuidar de tudo, filho!


			O único colégio da comunidade aguardava-o para o cumprimento da sua jornada escolar; todavia, as circunstâncias decorrentes do complicado dia propiciaram o atraso na sala de aula; e, sem respaldo para justificar-se, a sua professora ordenou-lhe um severo castigo: ficar de joelhos sobre grãos de milho, colocados no batente da porta principal de acesso ao casarão, frente à rua, com os braços abertos para ser visto por todos que ali circulassem.


			O exagerado castigo, na forma mais cruel e humilhante, tirou-lhe o direito de participação no recreio, que fazia-se ouvir pelas algazarras e gritarias dos seus colegas, que aproveitavam o momento para extravasar com zombarias e sarcasmos em vez de solidariedade.


			Dado por encerrado o recreio, Jonatha é autorizado a sair daquele impiedoso e horrendo castigo e dirige-se para ocupar o seu assento; quando, abordado por Samantha, ao entregar-lhe um envelope lacrado e só o abri-lo ao chegar em casa. Assim, o fez induzido por cumplicidade.


			Durante o transcurso, era incomodado pela ansiedade em satisfazer a curiosidade sobre o que havia naquele invólucro.


			No pequeno e humilde cômodo do seu casebre, que dividia com o irmão Miguel, as camas eram improvisadas com longas e duras tábuas de madeira. Ele se senta em uma delas, pela segurança da privacidade, a conferir aquilo que fora confiado por Samantha.
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